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Instituição pública de Ciência e Tecnologia em Saúde vinculada ao Ministério
da Saúde (MS).

Missão:

“Produzir, disseminar e compartilhar conhecimentos e tecnologias voltados

para o fortalecimento e a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) e

que contribuam para a promoção da saúde e da qualidade de vida da

população brasileira, para a redução das desigualdades sociais e para a

dinâmica nacional de inovação, tendo a defesa do direito à saúde e da

cidadania ampla como valores centrais” (FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2022).

Para conhecer a história da Fiocruz, acesse o link:
https://portal.fiocruz.br/linha-do-tempo

Fundação Oswaldo Cruz

http://portal.fiocruz.br/

https://portal.fiocruz.br/linha-do-tempo


Unidades Técnico Científicas da Fiocruz



Relatório de Gestão da Fiocruz 2021

Fonte: https://portal.fiocruz.br/gestao-documentos



Acesso Aberto = Open Access



Movimento de Acesso Aberto
O início do Movimento de Acesso Aberto ocorreu após a crise dos periódicos científicos nos

anos 1970, mas foi a partir da década de 1990 que as publicações científicas eletrônicas tiveram

uma mudança radical para a comunicação científica. Em dezembro de 2001 foi realizada a

Reunião “Iniciativa de Budapeste em Acesso Aberto (BOAI)” que definiu o 1º protocolo de

interoperabilidade, o Open Access Initiative-Protocol for Metadata Harvesting (OAI-PMH)1. A

iniciativa foi assinada pelos participantes de organizações de todo o mundo que representavam

os pesquisadores, as universidades, os laboratórios, as bibliotecas, as fundações, os editores e

as sociedades científicas, e foi publicada em 14 de fevereiro de 2002.

Nesta reunião também foram definidas duas estratégias para viabilizar o acesso à produção

científica: a Via Verde (Green Road) que implantou os repositórios institucionais e o

autoarquivamento; e a Via Dourada (Golden Road) que engloba os periódicos científicos

eletrônicos de acesso aberto.
1 O modelo Open Archives surgiu na década de 1990, a partir das experiências do Laboratório Nacional de Los Alamos nos Estados Unidos,
que desenvolveu e implantou um repertório digital (ArXiv), na área de Ciência da Computação de Física e Matemática. O comitê diretivo da Iniciativa de Budapest em Acesso Aberto (BOAI)

publicou um novo conjunto de recomendações baseado em seus
princípios e orientações, em decorrência da comemoração aos 20
anos da iniciativa.
Fonte: https://www.budapestopenaccessinitiative.org/read/



 Acesso Aberto ou Open Access 
significa a livre disponibilidade de 
conteúdo digital de caráter 
científico a qualquer usuário.

 As três dimensões do acesso 
aberto são: disseminação ampla e 
irrestrita da informação científica; 
uso de software aberto para o 
desenvolvimento de aplicações; e 
publicação de bases de dados em 
formato aberto entre sistemas 
(Open Archives Initiative - OAI). 

 O Acesso Aberto pode ser aplicado a 
todos os tipos de publicações, incluindo 
artigos científicos, documentos de 
conferência, teses, etc.

 Alves e Veiga (2016) relatam que o 
Acesso Aberto é “um Movimento 
internacional que visa promover o 
acesso livre e irrestrito à literatura 
científica e acadêmica, favorecendo o 
aumento do impacto do trabalho 
desenvolvido pelos pesquisadores e 
instituições, contribuindo, também para 
a reforma do sistema de comunicação 
científica”.

Acesso Aberto

(KINGSLEY; BROWN, 2015)



Björk (2005) classifica quatro tipos de canais importantes existentes hoje para o acesso aberto:

Acesso Aberto

① Periódicos científicos eletrônicos com avaliação prévia pelos pares; 📄👌

② Servidores de e-prints para áreas específicas;📝

③ Repositórios institucionais;  

④ Autoarquivamento em páginas pessoais dos autores. ⌨



No Brasil, podemos destacar alguns exemplos de Bibliotecas e Portais que disponibilizam
documentos em acesso aberto para a comunidade científica, tais como:

 Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) - http://bvsfiocruz.fiocruz.br/

 Consórcio BDJur (Rede de Bibliotecas Digitais Jurídicas) -
https://consorciobdjur.stj.jus.br/vufind/

 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) - https://bdtd.ibict.br/vufind/

 Portal de Periódicos da CAPES - https://www-periodicos-capes-gov-
br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php?

 Portal SCIELO - https://scielo.org/

 Portal de Periódicos da Fiocruz - https://periodicos.fiocruz.br/

Acesso Aberto no Brasil – Portais e Bibliotecas Digitais

http://bvsfiocruz.fiocruz.br/
https://consorciobdjur.stj.jus.br/vufind/
https://bdtd.ibict.br/vufind/
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php
https://scielo.org/
https://periodicos.fiocruz.br/


Fonte: 
https://blog.scielo.org/blog/2013/10/21/evolucao-
do-acesso-aberto-breve-historico/

Para uma visão geral mais detalhada da evolução do 
Acesso Aberto, acesse a linha do tempo da 
coleção Open Access Directory: 
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Timeline

Para ver a íntegra das declarações de apoio ao 
Acesso Aberto, consulte a página Declarations in 
support AO
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Declarations_in_s
upport_of_OA

Acesso Aberto - Evolução

https://blog.scielo.org/blog/2013/10/21/evolucao-do-acesso-aberto-breve-historico/
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Timeline
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Declarations_in_support_of_OA


Algumas iniciativas de Acesso Aberto

Fonte: http://www.openaccessweek.org/

“O Plan S, uma iniciativa para a publicação em Acesso Aberto,
lançada em setembro de 2018, suportado pelo cOAlition S,
um consórcio internancional de financiadores de
investigação, requer que, a partir de 2021, todas as
publicações científicas resultantes de investigação financiada
por fundos públicos sejam publicadas em Acesso Aberto.
Este plano representa um importante passo para um
ambiente aberto e transparente para a investigação, onde
todos os tipos de investigação podem ser abertamente
acedidos, ligados, enriquecidos e arquivados (VIEIRA, 2018).”
Fonte: https://www.coalition-s.org/

Fonte: https://oasisbr.ibict.br/vufind/

https://www.nature.com/articles/d41586-021-00883-6



Semana Internacional de Acesso Aberto

✔ É um evento anual focado no acesso aberto e tópicos relacionados e acontece
no mês de outubro em várias localidades (palestras, seminários, simpósios etc.);

✔ Sua origem é o National Day of Action for Open Access, realizado no dia 15 de
fevereiro de 2007 nos Estados Unidos;

✔ Em 2008 foi determinado que 14 de Outubro seria definido como o Dia do
Acesso Aberto, tornando o evento global;

✔ Em 2009, o evento foi expandido para uma semana;

✔ 19 a 23 de outubro de 2009 - comemora-se a primeira Semana Internacional do
Acesso aberto (First International Open Access Week);

✔ A partir de 2009 as Instituições de Ensino e Pesquisa do Brasil também aderiram
ao evento, que se tornou parte importante do calendário de eventos destes
órgãos;

✔ A Fiocruz realiza anualmente esse evento, e nesse ano o tema principal foi
"Aberto para a Justiça Climática" que ocorreu entre os dias 24 e 30 de outubro.

Fonte: http://www.openaccessweek.org/



Repositórios

“Os repositórios digitais (RDs) são bases de dados online que reúnem de maneira organizada a produção científica de

uma instituição, armazenando arquivos de diversos formatos. Resultam em uma série de benefícios tanto para os

pesquisadores quanto para as instituições ou sociedades científicas, proporcionando maior visibilidade aos resultados

de pesquisas e possibilitando a preservação da memória científica da instituição” (INSTITUTO BRASILEIRO..., 2016).

Tipos:

Preprints: reúnem os preprints antes da aprovação dos pares;

Institucionais: reúnem a produção intelectual de uma Instituição;

Temáticos ou Disciplinares: reúnem a produção intelectual por áreas do conhecimento;

Dados de Pesquisa: reúnem os resultados das pesquisas produzidas pelas instituições.



Repositórios e a Organização do Conhecimento

(LIMA, 2020, p. 64)

Davenport e Prusak (1998, p. 25), declaram o

“conhecimento como a informação mais valiosa,

precisamente porque alguém deu à informação um

contexto, um significado, uma interpretação” e Drucker

(1999), que define “o conhecimento como a informação

eficaz em ação, focalizada em resultado”.

Conceito é definido como “uma unidade do

conhecimento, compreendendo afirmações verdadeiras

sobre um dado item de referência, representado numa

forma verbal”. (DAHLBERG, 1978, p. 7).



Repositórios – Curadoria Digital

Avaliação

Curadoria 
Digital

Gestão 
dos Dados

Preservação
Digital

Padronizaçã
o

Integridade

Armazenamento

Uniformidade

Recuperação 
da Informação

(MARANHÃO; QUEIROZ; RODRIGUES, 2017)

“Ainda que seja um conceito em evolução, já está

estabelecido que a curadoria digital envolve a

gestão atuante e a preservação de recursos

digitais durante todo o ciclo de vida de interesse

do mundo acadêmico e científico, tendo como

perspectiva o desafio temporal de atender a

gerações atuais e futuras de usuários (SALES;

SAYÃO, 2012, p. 125)”.



Repositórios e Preservação Digital

“Conjunto de ações para assegurar a longevidade dos documentos digitais” (BULLOCK, 1999);

Ações devem ser incorporadas em todo o ciclo de vida dos documentos, desde a criação até o armazenamento e acesso
(CONARQ, 2005);

Envolve tanto os procedimentos técnicos como também os aspectos políticos e administrativos (SANTOS; FLORES, 2017);

“Planejamento, alocação de recursos e aplicação de métodos de preservação e tecnologias necessárias para que a
informação digital de valor contínuo permaneça acessível e utilizável por longo prazo” (THOMAZ; SOARES, 2004).

Repositórios institucionais tem o papel de reunir, organizar, disseminar e preservar a produção científica;

A preservação ainda requer mais atenção e ações concretas por parte dos gestores de repositórios;

Um dos primeiros desafios é a formulação de políticas institucionais e outros instrumentos normativos e processuais;

Os Repositórios devem possuir requisitos de preservação digital, tais como políticas e estratégias, visando assim, a
confiabilidade e certificação dos documentos a longo prazo.



(DIAS, V. F., 2019 )

Repositórios e o Profissional de Informação



Repositórios - Resultados

 Melhora o gerenciamento da produção científica;

 Permite o acesso à informação científica;

 Crescimento da visibilidade dos trabalhos disponibilizados;

 Aumento na média de citações;

 Aumento do impacto dos resultados das pesquisas;

 Institucionalização da produção intelectual produzida;

 Confiabilidade das informações;

 Respeito aos direitos autorais dos autores;

 Preservação Digital dos documentos;

 Reúne a Produção intelectual da Instituição num único lugar;

 Participa do Movimento Acesso Livre;

 Integração com outros sistemas de informação;

 Acesso a dados estatísticos - consultas e downloads.



Exemplos de Repositórios

Repositório de Recursos Educacionais 
Abertos

https://ares.unasus.gov.br/acervo/
Repositório Institucional

https://www.arca.fiocruz.br/

Arca Dados – Repositório de Dados 
de pesquisa da Fiocruz

https://dadosdepesquisa.fiocruz.br/

Repositórios de preprints
medRxiv.org



Arca – Repositório Institucional da Fiocruz

Fonte: https://www.arca.fiocruz.br

Publicação da Política Institucional
de Acesso Aberto ao Conhecimento
na Fiocruz2

Possui 29 Comunidades que
representam as Unidades Técnico-
Científicas da Fiocruz

26 coleções

Utilizamos o software DSPACE

O Arca é coordenado pelo ICICT -
Instituto de Comunicação e
Informação Científica e Tecnológica
em Saúde

Total de 52.204 (30/10/2022)

Designer: Queiroz, Mariana (2018)

Chatbot do Arca

2 Disponível em: https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/portaria_-_politica_de_acesso_aberto_ao_conhecimento_na_fiocruz.pdf



Arca – Repositório Institucional da Fiocruz – Linha do Tempo

2007
Projeto do Laboratório
de Informação Científica
e Tecnológica em Saúde
– LICTS/ICICT
(CARVALHO; SILVA;
GUIMARÃES, 2012, p. 99)

2011
O Arca é lançado oficialmente como
Repositório Institucional da Fiocruz;
Desenvolvimento do primeiro

Lançamento do Manual de
preenchimento de metadados para
entrada dos documentos no RI
(HENNING, FREYRE, REIS, 2011)

2014
Instituída a Política de Acesso Aberto ao Conhecimento na Fiocruz, através da
Portaria 329 que estabelece a estrutura de governança do Repositório Arca e o
caráter mandatório para o depósito no das dissertações e teses defendidas nos
Programas de Pós-graduação da Fiocruz e dos artigos científicos publicados em
periódicos. Também estabelece os direitos e deveres do autor
A Política afirma que o “Repositório Arca” é o principal instrumento de realização do
Acesso Aberto na Fiocruz, tornando obrigatório o depósito de teses e dissertações
defendidas nos programas de pós-graduação da Instituição e dos artigos científicos
publicados em periódicos, resguardando-se aos autores os direitos autorais;
Nesse mesmo ano, é lançado o Plano Operativo que define responsabilidades,
infraestrutura e fluxos para operação e manutenção do RI

2015
O Arca se torna um Indicador Global
de Desempenho para o Governo
Federal. A avaliação do Indicador é
realizada pelo crescimento anual de
depósitos no RI (Portaria nº
775/2015-PR)

Desenvolvimento Manual de
preenchimento de metadados no
Arca - Recursos Educacionais
http://www.arca.fiocruz.br/handle/i
cict/16420 (FUNDAÇÃO..., 2020)

2017
Criação do Grupo de Estudos
DSPACE (com a participação
dos Bibliotecários e Analistas)
visando estudo das novas
versões e implementações do
Software

2018
Projeto de Ciência de Dados
aplicada à Saúde para Visualização
dos Dados no RI Arca

Atualização do Manual de
preenchimento de metadados
para entrada dos documentos no
RI (3. ed.)
http://www.arca.fiocruz.br/handl
e/icict/13257 (FREYRE, 2018)

2019/2020
Desenvolvimento e
lançamento do plano de
preservação digital do Arca
https://www.arca.fiocruz.br/
handle/icict/41394

2021
Implantação da ferramenta Fale Conosco e do
Chatbot

Publicação da Portaria nº 157, de 12 de maio de
2021, que institui uma nova Governança para a
Ciência Aberta na Fiocruz e o Núcleo de Acesso
Aberto ao Conhecimento (NAAC), previsto na
Política de Acesso Aberto ao Conhecimento da
Fiocruz, foi renomeado como “Núcleo de Ciência
Aberta”

2022
Realizada a mudança de versão 4.7 para a 6.3.

Atualização do Plano Operativo do Repositório Arca, visando
atender a nova versão

Início dos estudos para a mudança da versão 6.3 para a 7.4

Atualização do Plano de Preservação Digital do Repositório Arca

Desenvolvimento do processo de autoavaliação de Confiabilidade do
Repositório Arca pela Norma ISO-16363

Desenvolvimento do processo de avaliação de Acessibilidade no site
do Repositório Arca



Arca – Repositório Institucional da Fiocruz – Ações de Acesso Aberto



https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/46170 - Título: Safety and efficacy of the ChAdOx1 nCoV-19 
vaccine (AZD1222) against SARS-CoV-2: an interim analysis of four randomised controlled trials in Brazil, 
South Africa, and the UK.

Referência: VOYSEY, Merryn et al. Safety and efficacy of the ChAdOx1 nCoV-19 vaccine (AZD1222) against 
SARS-CoV-2: an interim analysis of four randomised controlled trials in Brazil, South Africa, and the UK. 
Lancet, v. 397, p. 99-111, 2021.

Arca – Repositório Institucional da Fiocruz – Métricas



Banco de Cientistas – Parcerias Nacionais, Internacionais e 
Institucionais



Fontes de Informação em Acesso Aberto na Fiocruz



Rede Sudeste de Repositórios Digitais



 criada no dia 03 de outubro de 2017;

 Participaram da assinatura da “Carta do
Rio” instituições de ensino e pesquisa da
Região Sudeste;

 A Rede Sudeste faz parte da Rede Brasileira
de Repositórios Digitais3 coordenada pelo
Instituto Brasileiro de Informação em
Ciência e Tecnologia (IBICT);

 Atualmente a Rede Sudeste é composta
por 81 Instituições de Ensino e Pesquisa;

 O objetivo da Rede é promover o
compartilhamento de informações e a
troca de experiências.

3 De 2017 a 2021 se chamava “Rede Sudeste de Repositórios Institucionais”, e a partir de maio de 2022 foi renomeada para “Rede Brasileira de Repositórios Digitais

Objetivos:

 Criar, com o apoio dos profissionais de informação, repositórios digitais,
observando os pressupostos do acesso aberto à informação científica;

 Incentivar o depósito da produção científica nos seus repositórios digitais;

 Buscar o estabelecimento de uma política de ciência aberta e de
funcionamento dos repositórios;

 Organizar ações contínuas de capacitação de usuários;

 Proporcionar ajuda mútua na implantação e gerenciamento de
repositórios;

 Buscar novas instituições que possuam perfil para integrar a rede;

 Apoiar as ações dos grupos de trabalho criados no âmbito da rede;

 Promover o autoarquivamento das publicações produzidas nas
Instituições nos RIs;

 Fortalecer a elaboração de Políticas Institucionais para os Ris;

 Abordar o conceito de Ciência Aberta para todos os membros da Rede;

 Apresentar os repositórios de Dados de Pesquisa.

Rede Sudeste de Repositórios Digitais



Rede Sudeste de Repositórios Digitais



 Realização de três (3) reuniões com 141 participantes;

 Realização de oito (8) cursos com 966 participantes;

 Divulgação na fanpage e Instagram do Arca – Repositório Institucional e da Rede Sudeste;

 Realização do I Encontro da Rede Brasileira de Repositórios Digitais nos dias 09 a 11 de agosto;

 Apresentação de poster no evento ConFOA – Título: Rede Sudeste de Repositórios Digitais: produção bibliográfica
disponibilizada em acesso aberto;

 Depósito das palestras, vídeos e trabalhos apresentados em eventos no Arca – Repositório Institucional da Fiocruz;

 Participação de instituições das demais regiões nos cursos organizados pela Rede Sudeste;

 Continuidade dos projetos: 1) Desenvolvimento de cursos de capacitação; 2) Certificação e Auditoria de Repositórios;
3) Auxílio para Implantação de Repositórios; 4) Política de Indexação para Repositórios; 5) Preservação Digital.

Rede Sudeste de Repositórios Digitais – Ações realizadas em 2022



Rede Sudeste de Repositórios Digitais – Fotos das reuniões



Rede Sudeste de Repositórios Digitais
Reunião realizada no INCA em 27/06/2019



Rede Sudeste de Repositórios Digitais – Ações de divulgação



Rede Sudeste de Repositórios Digitais – Cursos



Rede Sudeste de Repositórios Digitais
I Encontro da Rede Brasileira de Repositórios Digitais – 09 a 11/08/22 
 Presença de autoridades e palestrantes conceituados nas temáticas do 

evento;

 Divulgação do evento nos sites das Instituições que compõem as Redes 
Regionais de Repositórios Digitais;

 Realização de transmissão via Youtube pela Videosaude da Fiocruz;

 1.095 inscrições;

 Acessos nas lives nos três dias – 935;

 2.600 visualizações - 9 de ago. de 2022;

 1.600 visualizações - 10 de ago. de 2022;

 1.200 visualizações - 10 de ago. de 2022;

 Depósito das palestras, vídeos e anais no Repositório Arca, permitindo 
assim a divulgação dos trabalhos;

 Participação de intérpretes de libras;

 Solicitação de diversas instituições para credenciamento nas redes 
regionais;

 Elaboração do relatório final do evento.



Rede Sudeste de Repositórios Digitais – Estatísticas

1 5 10 5 9 3 3321
147

371
259

314

141

1253

2017 2018 2019 2020 2021 2022 Total

Reuniões realizadas pela Sudeste RIAA
2017-2022

Reuniões realizadas Número de participantes

15

47

63
70

79

2

81

2017 2018 2019 2020 2021 2022 Total

Sudeste/RIAA - Número de Instituições por 
ano

3
177

10

850

12

1124

25

2151

Cursos realizados Participantes

Cursos ministrados 2020-2022

2020 2021 2022 Total

1

23

9

26

7

66

2018 2019 2020 2021 2022 Total

Trabalhos publicados pela Rede Sudeste



Considerações Finais
 O Acesso Aberto é um importante aliado da comunicação e divulgação científica e tem sido uma preocupação em vários países,

com diferentes formas de atuação. O movimento valoriza e enfatiza a importância da disseminação do conhecimento científico de
forma democrática e gratuita;

 A implementação do Acesso Aberto deve ter o apoio da Instituição com o apoio de seus pesquisadores, visando assim resguardar a
sua produção intelectual;

 É importante evidenciar a visibilidade e o impacto causado após a criação do movimento que estabeleceu alternativas para o
acesso às informações e aos resultados das pesquisas, através de canais de comunicação como periódicos científicos, servidores de
preprints e repositórios institucionais;

 Os Repositórios, como uma estratégia criada na reunião de Budapeste se tornaram fontes de informação para reunir, hospedar,
preservar, disponibilizar e dar visibilidade à produção instituicional;

 É fundamental que se busque fontes confiáveis utilizando recursos informáticos para a rapidez, agilidade e recuperação da
informação;

 Os documentos são a essência de uma organização, a memória de uma sociedade, evidenciando assim, a importância da
preservação do patrimônio documental e da visibilidade da informação;

 O trabalho realizado pela Rede Sudeste de Repositórios Digitais destaca a importância da participação das Instituições de Ensino e
Pesquisa e dos seus repositórios, como também promove o compartilhamento das informações e a troca de experiências.
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